“Fisioterapia e a promoção da saúde”: o saber em saúde a partir do ensino acadêmico by Figueiredo, Thomaz da Cunha
 ISSN 2238-3360  |  Ano IV - Volume 4 - Número 1 - 2014 - Jan/Mar
PUBLICAÇÃO OFICIAL DO NÚCLEO HOSPITALAR DE EPIDEMIOLOGIA DO HOSPITAL SANTA CRUZ E PROGRAMA
DE PÓS GRADUAÇÃO EM PROMOÇÃO DA SAÚDE - DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA E FARMÁCIA DA UNISC
ACESSE AQUI A REVISTA ONLINE
Rev Epidemiol Control Infect. 2014;4(1):32-33 Páginas 01 de 02
não para fins de citação
RELATO DE EXPERIÊNCIA
“Fisioterapia e a promoção da saúde”: o saber em saúde
a partir do ensino acadêmico
“Physical therapy and health promotion”: health knowledge based
on academic education
Thomaz da Cunha Figueiredo,1 Eduardo Costa Rhoden2
¹Curso de fisioterapia do Centro Universitário Franciscano (Unifra), Santa Maria, RS, Brasil. 2Especialista em fisioterapia osteo-
pática. Docente do curso de fisioterapia do Centro Universitário Franciscano (Unifra), Santa Maria, RS, Brasil.
Recebido em: 04/07/2013 - Aceito em: 21/11/2013 - thocunha@hotmail.com
INTRODUÇÃO
 Com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)1 e 
também após sua reformulação, em 2002, a orientação e modo 
para capacitar os discentes em fisioterapia, norteou a educa-
ção acadêmica para que sejam formados profissionais aptos, 
atentos e transformadores da realidade que os cerca. Com 
isso, buscando, primordialmente, dar um acesso a um pensar 
e agir humanista, crítico e reflexivo, generalista, com a união 
constante da teoria e prática em todos os níveis de atenção em 
saúde dentro da universidade, e, assim, conscientes e engaja-
dos para modificar o ambiente em que vivem e portadores de 
uma atitude movedora das mazelas em saúde.2-4
Ao formar discentes de Fisioterapia é fundamental sa-
lientar a saúde coletiva como a relação das questões sanitárias, 
educacionais, econômicas e outras, com o Sistema Único de 
Saúde (SUS) nos estratos de busca pela almejada qualidade de 
vida.6-8 Pensar em atributos que qualifiquem a partir desse as-
sunto, atualmente, deve primar pelo embasamento teórico com 
fundamentos históricos e ações desenvolvidas nesse âmbito e, 
simultaneamente, a inserção precoce na esfera profissional 
para gerar discentes pensadores de planos e estratégias para 
a mudança de paradigmas em saúde, enfim, agentes de saúde 
desmistificadores de alguns conceitos para alcançar o objetivo 
de promover e educar em saúde.9,10
O curso de graduação em Fisioterapia do Centro Uni-
versitário Franciscano em Santa Maria, RS, conduz à formação 
dos seus acadêmicos com excelência. No sentido de alcançar 
mudanças no pensar em saúde e em tudo que a envolve. O 
Projeto Pedagógico do curso foi formulado com base nas DCN 
em Fisioterapia, dispondo assim desde o primeiro semestre 
com a disciplina de Educação em Saúde e, posteriormente, 
com a Fisioterapia e a Promoção da Saúde I, II, III, IV. Nos 
semestres subsequentes, a prática dos discentes em institui-
ções de repouso, Unidades Básicas de Saúde (UBS), escolas de 
educação infantil e gestão da saúde,5 as quais buscam mostrar 
a constituição da saúde em sua esfera psico-fisico-social, agu-
çam o interesse para a atuação nessa área ainda precária de 
fisioterapeutas além de criar um pensamento crítico-reflexivo 
sobre a realidade, desenvolvendo as inúmeras habilidades e 
competências necessárias para a vida profissional.
O presente relato apresenta as atividades e os benefícios 
identificados após a realização das disciplinas de Fisioterapia e 
a Promoção da Saúde I, II, III e IV, sob olhar de um acadêmico 
do sétimo semestre do curso de Fisioterapia.
RELATO
Compreende um relato de experiência no qual apresenta a 
vivência em determinados ambientes, das atividades executadas, 
das contribuições, das dificuldades e demais aspectos subjetivos 
construtores e determinantes na realidade concreta que determi-
nado indivíduo participou no período de 2011 à 2014.
O curso de Fisioterapia do Centro Universitário Francis-
cano oferece do 3º ao 6º semestre a disciplina de Fisioterapia 
e a Promoção da Saúde, dividida em I, II, III, IV, cada qual com 
fundamentos e objetivos, e ao mesmo tempo inter-relacionados 
proporcionando conhecimentos e experiências teórico-práticas 
sobre a fisioterapia na promoção da saúde conforme os princípios 
e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).
No módulo I dessa disciplina, no 3º semestre, cursada no 
segundo semestre letivo de 2011, houveram atividades na UBS de 
duas localidades de Santa Maria. Com isso, proporcionou-se, em 
aula, subsídio teórico acerca do cuidado fisioterapêutico no aten-
dimento domiciliar e introdução de conceitos acerca da promoção 
e educação em saúde, e prevenção de doenças. A metodologia 
de introduzir o acadêmico como profissional na comunidade foi 
enriquecedora e também, acredita-se, que responsabiliza-o com 
a saúde do indivíduo necessitado. O contato precoce com a reali-
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dade profissional pode garantir que o discente conheça desde já 
o mundo que carece do emprego desenvolvendo habilidades e 
competências fundamentais para um exercício pleno.
Tratando-se do módulo II da mesma disciplina, no 4º se-
mestre, realizada no primeiro semestre letivo de 2012, realizaram-
-se atividades em grupo na qual precisou-se desenvolver diversas 
habilidades. Iniciativa, liderança, criatividade, respeito, igualdade, 
conhecimento técnico, pontualidade, atenção e outras capacida-
des, foram requisitadas para a criação das dinâmicas utilizadas 
com o grupo, condução das mesmas e discussões interrelaciona-
das da prática vivida na comunidade com os conteúdos teóricos 
em aula. Notou-se que a abordagem pessoal através de grupos 
oferece a troca de relatos de experiência discentes-usuário, pro-
vendo a integração entre esses, como também entre os próprios 
usuários, contribuindo para o conhecimento prático e criação do 
vínculo que é fundamental para na fisioterapia.
Já no módulo III dessa disciplina, no segundo semestre leti-
vo de 2012 e assim 5º semestre de curso, as atividades dirigiram-se 
para o ambiente escolar infantil. Devido à metodologia modular 
de ensino do curso, ou seja, pela grade curricular ser conforme o 
clico da vida, nesse semestre há a disciplina clínica de Fisioterapia 
e a Saúde da Criança, e, então, na Fisioterapia e a Promoção da 
Saúde conhece-se a ação preventiva e educacional de condições 
relacionadas ao ambiente escolar, como por exemplo, déficits na 
motricidade fina, alterações posturais e problemas propriocepti-
vos que afetam um desenvolvimento infantil adequado. 
E por fim, no módulo IV dessa disciplina, no 6º semestre, 
primeiro semestre letivo de 2013, as atividades foram baseadas 
em debates e esclarecimentos acerca das características dos 
modelos de condução do SUS e da própria profissão em si de 
fisioterapeuta e das faces da gestão pública em saúde no SUS. 
Com a percepção de que o tema de gestão em saúde não produz 
apenas instrumentos de como determinado indivíduo conduz 
a administração de sua clínica ou outro local de trabalho, mas 
também como o sistema como um todo, por meio que coloque 
o usuário no centro, existência de demais profissionais comparti-
lhando o “poder”, cooresponsabilização usuário-equipe, autono-
mia ao usuário e outros assuntos que melhoram o andamento do 
sistema de saúde. 
A experiência encontrada durante as atividades das disciplinas 
de “Fisioterapia e a Promoção da Saúde” (I, II, III e IV), podem promo-
ver a busca de novas formas de agir e pensar dentro da sociedade, 
mais precisamente, dentro do SUS. A saúde pública não se limita 
ao ambiente de hospitais, clínicas e Estratégias Saúde da Família, 
mas também compreende a rede com fatores como educação, 
saneamento básico, trabalho, cultura e lazer, segurança e demais 
aspectos necessários para a qualidade de vida do ser humano.
Desde o primeiro semestre do curso o discente é inserido 
na realidade do sistema de saúde através de práticas de educação 
e promoção da saúde, e de forma crescente ocorre a correlação 
das teorias e práticas que conduzem a saúde coletiva ou saúde 
pública. E assim, acredita-se que o transforme, dando-lhe experi-
ência e mostrando a realidade que é multifacetada.
As práticas nas disciplinas de “Fisioterapia e a Promoção 
da Saúde”, de alguma forma, possibilitam benefícios provocados 
a partir do choque de realidade que desconstrói conceitos, do 
medo ao questionar-se sobre o papel de ajudar sem invadir 
a individualidade do outro, ao perguntar-se o motivo de tanta 
desordem ainda ocorrer dentro do SUS, ao entender que como 
profissionais podemos ensinar o caminho para uma vida mais 
saudável e que podemos aprender com a vida do outro, que o 
vínculo é conquistado a cada atendimento, que em equipe é ainda 
a melhor forma de trabalhar e que responsabilização constrói 
uma relação de confiança, de verdade mútua.  
CONCLUSÃO
As disciplinas de “Fisioterapia e a promoção da Saúde” I, II, 
III, IV, cada qual com seu enfoque e planos de desenvolvimento, 
têm potencial para transformar o pensar dos acadêmicos acerca 
dos ambientes e ações que presenciam. A disciplina em forma 
teórica e prática pode proporcionar o conhecimento de que, às 
vezes, as ações não seguem a rigor os princípios e diretrizes do 
SUS e também pode ser capaz de revelar as faces de um sistema 
de saúde que ainda tem o que melhorar, possui papel sensibi-
lizador para indicar o caminho da necessidade de profissionais 
que façam o simples e correto, e que, com isso, possam de fato 
fazer a diferença e moldar um conceito de saúde de acordo com a 
realidade que a cada dia renova-se.
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